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ESTIMATIVA DAS PERDAS DE PRODUTIVIDADE DE GRÃOS EM
CULTIVARES DE ARROZ (Oryza sativa) PELA INTERFERÊNCIA DO

CAPIM-ARROZ (Echinochloa spp.)1

Estimation of Grain Yield Loss in Rice (Oryza sativa) Cultivars Due to Interference by
Barnyardgrass (Echinochloa spp.)
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RESUMO - Objetivou-se com este trabalho avaliar o grau de interferência do capim-arroz
em cultivares de arroz irrigado e comparar variáveis explicativas, visando identificar aquela
que propicia melhor ajuste dos dados a modelo matemático. Para isso, foi conduzido
experimento a campo no ano agrícola 2005/06, com cultivo de arroz em sistema convencional.
Os tratamentos foram constituídos por seis cultivares de arroz com diferentes durações do
ciclo de desenvolvimento e por dez populações de capim-arroz. As variáveis respostas foram
avaliadas aos 28 dias após a emergência do arroz. O modelo da hipérbole retangular foi
utilizado para descrever a relação entre perda de produtividade de grãos de arroz e variáveis
explicativas população de plantas, massa da matéria seca da pare aérea, cobertura do solo
e área foliar. As perdas de produtividade de grãos de arroz devidas à interferência do capim-
arroz podem ser estimadas satisfatoriamente pelo modelo da hipérbole retangular. Os
cultivares de arroz IRGA 421, 416 ou 417 foram os mais competitivos, obtendo-se adequado
ajuste dos dados ao modelo testado para todas as variáveis avaliadas. A variável população
de plantas de capim-arroz apresenta melhor ajuste ao modelo do que massa da matéria
seca da parte aérea, cobertura do solo ou área foliar.

Palavras-chave: competição, modelo empírico, variáveis explicativas.

ABSTRACT - The objectives of this research were to evaluate the level of barnyardgrass interference
in flooded rice cultivarsand to compare explicativevariables aiming to identify the variable providing
better data adjustment to a mathematical model. Thus, a field experiment was carried out during
the 2005/2006 growing season, with rice cultivated under the conventional system. Treatments
consisted of six rice cultivars differing in life cycle durationandten barnyardgrass plant populations.
Variables were evaluated 28 days after rice emergence. The rectangular hyperbolic model was
tested to describe the relationship between rice grain yield loss and explicative variables in plants,
dry weight, soil coverage and leaf area. Rice grain yield losses due to barnyardgrass interference
may be satisfactorily estimated by the hyperbolic model. IRGA 421, 416, and 417 rice cultivars
were the most competitive, attaining suitable data fitting to the model tested for all evaluated
variables. The variable Barnyardgrass plant population presents better adjustment to the model
than do shoot dry matter mass, soil cover, or leaf area.

Keywords: competition, empirical model, explicative variables.
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INTRODUÇÃO

O arroz irrigado é uma das culturas mais
importantes para o Estado do Rio Grande do
Sul (RS), com produção aproximada de 6,23 mi-
lhões de toneladas, em área cultivada de apro-
ximadamente 1,03 milhão de hectare e com
produtividade média de 6 t ha-1 (Gomes,2004).
No entanto, essa produtividade alcançada nas
lavouras gaúchas está aquém daquela das la-
vouras que adotam alto nível tecnológico e do
potencial obtido nas áreas experimentais. Um
dos fatores responsáveis pela reduzida produti-
vidade das lavouras decorre do controle insa-
tisfatório das plantas daninhas.

Dentre as espécies que mais infestam e
causam dano à cultura do arroz irrigado no RS,
destacam-se as pertencentes ao gênero
Echinochloa (Kissmann, 1997). O autor relata
que a identificação precisa das espécies per-
tencentes a esse gênero é difícil, devido ao
grande polimorfismo dentro da mesma espécie
e, ainda, à ocorrência de cruzamentos natu-
rais, produzindo-se híbridos que não se encai-
xam em nenhuma posição definida.

A principal forma de interferência do ca-
pim-arroz sobre o arroz cultivado é a compe-
tição por recursos do meio. A cultura do arroz,
quando irrigada e adubada adequadamente,
passa a ter no recurso luz a forma mais impor-
tante de competição (Fischer, 1985). A compe-
tição por luz se intensifica quando as plantas
daninhas alcançam desenvolvimento suficien-
te e passam a sombrear as cultivadas. Fica
implícito que as espécies que se desenvolvem
simultaneamente e com maior rapidez em
altura e área foliar competem mais eficiente-
mente pela luz (Fischer 1985; Walker et al.,
1988).

Em estudos de competição de genótipos de
arroz com plantas daninhas, verificou-se que
o índice de área foliar (IAF) e o número de afi-
lhos (CIAT, 1995); a área foliar e o número de
afilhos (Fischer et al., 1997); a estatura de
planta e o IAF (Garrity et al., 1992); e a massa
da matéria seca (Ni et al., 2000) foram as va-
riáveis mais relacionadas com alta capacidade
competitiva dos cultivares. No entanto, a de-
terminação das características da planta que
contribuem para a competitividade é tarefa
difícil, já que não há padrões simples para sua

seleção e, além disso, a habilidade competitiva
de cultivares pode ser alterada por práticas
agronômicas (Ni et al., 2000).

Com o desenvolvimento de cultivares mo-
dernos de arroz (semianãs), o problema das
plantas daninhas tornou-se ainda mais sério.
Os cultivares modernos permitem passar mai-
or quantidade de luz através da folhagem, favo-
recendo a emergência e o crescimento das
plantas daninhas (Garrity et al., 1992). Assim,
pode-se concluir que, dentro do contexto morfo-
lógico da planta de arroz, as características que
mais influenciariam a habilidade competitiva
com as plantas daninhas são IAF, massa da
matéria seca, cobertura do solo, estatura de
planta e capacidade de afilhamento.

A adoção de práticas de manejo do capim-
arroz (Echinochloa spp.), com o uso de culti-
vares de arroz competitivos que possam se de-
senvolver com maior rapidez que a planta
daninha, constitui uma opção promissora para
reduzir o uso de herbicidas.

Várias pesquisas relatam existir variabili-
dade na habilidade competitiva de cultivares
de arroz com plantas daninhas pelos recursos
do meio, devido ao conjunto de características
morfológicas e fisiológicas desses cultivares
(Ni et al., 2000; Balbinot Jr. et al., 2003; Fleck
et al., 2004). O aumento da capacidade de com-
petição de cultivares com plantas daninhas
pode ser atribuído aos fatores: antecipação da
época de emergência, maior vigor de plântulas,
taxas de expansões foliares maiores, desenvol-
vimento acelerado do dossel, maior estatura
de planta, ciclo de desenvolvimento precoce e
aumento do tamanho de raízes (Berkowitz,
1988). Nesse sentido, ao usar genótipos de
maior habilidade competitiva, pode-se dificul-
tar ou até reduzir a intensidade de competição
de plantas daninhas com a cultura.

Estratégias alternativas para melhorar o
manejo de plantas daninhas podem ser obtidas
pela utilização de modelos empíricos de compe-
tição com as culturas, os quais descrevem a
resposta da perda de produtividade da cultura
em relação a uma ou mais variáveis que ca-
racterizam a infestação das plantas daninhas.

Por meio da equação não-linear da hipér-
bole retangular, pode-se fazer uma relação
entre perda de produtividade da cultura e
variáveis explicativas, como população, massa
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da matéria seca, cobertura do solo e área foliar
das plantas daninhas (Cousens, 1985). De
acordo com esse autor, o modelo da hipérbole
contém parâmetros que apresentam signifi-
cado biológico e agronômico, os quais podem
ser usados como índices de competitividade.
Desse modo, a redução do ciclo de desenvolvi-
mento de cultivares de arroz incrementa a
habilidade competitiva da cultura em relação
ao capim-arroz.

Objetivou-se com o trabalho avaliar a in-
fluência de cultivares de arroz irrigado no grau
de interferência do capim-arroz com a cultura
e comparar variáveis explicativas, visando
identificar a que propicia melhor ajuste dos
dados ao modelo.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido a campo, em
área experimental do Centro Agropecuário da
Palma (CAP) da Universidade Federal de Pelo-
tas (UFPel), no município de Capão do Leão-
RS, ano agrícola 2005/06. O solo da área
experimental é classificadocomo Planossolo Hi-
dromórfico Eutrófico solódico, pertencente à
Unidade de Mapeamento Pelotas (Embrapa,
1999).

A adubação de manutenção foi realizada
conforme as recomendações para a cultura
(SOSBAI, 2005). O experimento foi instalado
em sistema de cultivo convencional, com ara-
ção e gradagem, em delineamento experimen-
tal completamente casualizado, sem repetição.
Cada unidade experimental (parcela) foi com-
postapor áreade 11,05 m2 (5,0 x 2,21 m), cons-
tando de 13 fileiras de arroz espaçadas de
0,17 m. Os tratamentos foram constituídos de
seis cultivares de arroz e 10 populações da
planta competidora – capim-arroz. O capim-ar-
roz foi estabelecido em 10 densidades, obtendo-
se populações máximas de 622, 238, 396, 532,
888 e 434 plantas m-2 para os cultivares BRS-
Atalanta e IRGA 421 (ciclo muito curto),
IRGA 416, IRGA 417 e Avaxi (ciclo curto) ou
BRS-Fronteira (ciclo médio), respectivamente
(SOSBAI, 2005).

As diferenças observadas nas populações
de capim-arroz em competição com os cul-
tivares podem serdecorrentesde suasdiferenças
morfofisiológicas, as quais interferem na inter-
ceptação e utilizaçãoda radiação solar,afetando

conseqüentemente a habilidade competit iva
da cultura.

Os cultivares de arroz foram semeados em
10.11.2005, utilizando-se semeadora-aduba-
dora e densidade de semeadura de 125 kg ha-1,
o que proporcionou estabelecimento de popula-
ção aproximada de 400 plantas m-2, à exceção
do híbrido Avaxi, em que a densidade de seme-
adura foi de 50 kg ha-1, obtendo-se população
aproximadade 160 plantas m-2 (SOSBAI, 2005).

A emergência da cultura ocorreu 18 dias
após a semeadura; esse atraso deve-se ao lon-
go período de estiagem que ocorreu na estação
de crescimento, sendo necessário saturar o
solo (banho) após a semeadura, para facilitar
o estabelecimento da cultura e das plantas da-
ninhas. A irrigação por inundação permanente
da área experimental iniciou-se aos 20 dias
após a emergência (DAE) da cultura, permane-
cendo até a colheita dos cultivares. As demais
práticas de manejo utilizadas foram aquelas
recomendadas pela pesquisa para a cultura do
arroz irrigado (SOSBAI, 2005).

A população da espécie competidora foi es-
tabelecida a partir do banco de sementes do
solo, pelaaplicaçãodo herbicida cyhalofop-butyl
(270 g ha -1) + adjuvante Iharol (1,5 L ha-1),
quando a cultura se encontrava nos estádios
fenológicos V2 a V3 (15 DAE) e a planta daninha
no estádio de 2 a 3 folhas. A época foi escolhida
em razão de ser a mais adequada para aplica-
ção de herbicidas em pós-emergência. As plan-
tas de capim-arroz foram protegidas com copos
ou placas (lâminas) plásticas, para que não so-
fressem injúrias do herbicida.

O herbicida cyhalofop-butyl foi utilizado por
apresentar bom controle do capim-arroz, ser
altamente seletivo para a cultura e também
por não apresentar persistência no solo e/ou
na água (Rodrigues & Almeida, 2005).

A quantificação de população das plantas
(PP) de capim-arroz, massa da matéria seca
da parte aérea (MMSPA), área foliar (AF) ou
cobertura do solo (CS) foi feita aos 28 DAE da
cultura. Para determinação da variável expli-
cativa PP, foram real izadas contagens das
plantas presentes em duas áreas de 0,25 m 2

(0,5 x 0,5 m) por parcela. A MMSPA das plantas
de capim-arroz (g m -2) foi determinada pelas
coletas das plantas contidas em área de
0,25 m2 por parcela e secagem em estufa a
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65 ºC, até peso constante. A quantificação da
AF da planta competidora foi feita com um in-
tegrador eletrônico de área foliar, utilizando
as folhas das plantas colhidas para avaliação
da MMSPA. A CS por plantas de capim-arroz
foi avaliada visualmente, de modo individual,
por dois avaliadores, utilizando-se escala per-
centual, na qual a nota zero corresponde à au-
sência de cobertura do solo e a nota 100 repre-
senta cobertura total do solo.

A produtividade de grãos do arroz foi quan-
tificada pela colheita da área central das par-
celas em área de 4,5 m2 (3 x 1,5 m), sendo reali-
zada deacordocoma maturaçãodecada cultivar,
ou seja, quando o teor de umidade dos grãos
aproximou-sede 22%. Após pesagem dos grãos,
foi determinada sua umidade e, posteriormen-
te, os pesos foram uniformizados para 13% de
umidade.

Com os dados da produtividade de grãos,
foram calculadas as perdas percentuais em re-
lação às parcelas mantidas sem infestação
(testemunhas), de acordo com a Equação 1:

Equação 1

em que: Ra e Rb: produtividade da cultura sem
ou com presença de capim-arroz, respectiva-
mente.

Anteriormente à análise dos dados, os va-
lores da MMSPA (g m-2), CS (%) ou AF (cm2) fo-
ram multiplicados por 100, dispensando-se
assim o uso do fator de correção no modelo
(Agostinetto et al., 2004a; Fleck et al., 2004).
As relações entre perdas percentuais de pro-
dutividade do arroz cultivado, em função das
variáveis explicativas PP, MMSPA, CS ou AF
de capim-arroz, foram calculadas separada-
mente para cada cultivar, utilizando-se o mo-
delo de regressão não-linear derivada da hi-
pérbole retangular, proposto por Cousens em
1985 (Equação 2):

Equação 2

em que: Pp = perda de produtividade (%); X =
população, massa da matéria seca da parte
aérea, cobertura foliar ou área foliar relativas
ao competidor; e i e a = perdas de produtividade

(%) por unidade de plantas de capim-arroz
quando o valor da variável se aproxima de zero
ou quando tende ao infinito, respectivamente.

O ajuste dos dados ao modelo foi realizado
através do procedimento Proc Nlin do programa
computacional SAS (SAS, 1989). Para o procedi-
mento de cálculos, utilizou-se o método de
Gauss-Newton, o qual, por sucessivas itera-
ções, estima os valores dos parâmetros nos
quais a soma dos quadrados dos desvios das
observações, em relação aos ajustados, é mí-
nima (Ratkowsky, 1983).

O valor da estatística F (P < 5%) foi utili-
zado como critério de ajuste dos dados ao mo-
delo. O critério de aceitação do ajuste dos da-
dos ao modelo baseou-se no maior valor do
coeficiente de determinação (R2) e no menor
valor do quadrado médio do resíduo (QMR).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores da estatística F foram significa-
tivos para as variáveis explicativas PP, MMSPA,
CS ou AF do capim-arroz, em todos os cultiva-
res de arroz estudados (Figuras 1, 2, 3 ou 4).
Em todos os cultivares de arroz, o modelo da
hipérbole retangular ajustou-se adequada-
mente aos dados, à exceção da variável CS para
o cultivar de arroz IRGA 416, a qual apresentou
baixo valor de R2 e elevado QMR, o que caracte-
riza baixo ajuste ao modelo.

Os resultados demonstram, para todas as
variáveis, que os valores estimados para o
parâmetro i tenderam a ser menores nos cul-
tivares de arroz IRGA 421 (ciclo muito curto)
ou IRGA 416 ou 417 (ciclo curto) (Figuras 1, 2,
3 ou 4). Já a menor competitividade do cultivar
Avaxi (ciclo curto) pode ser decorrente da me-
nor densidade de semeadura, o que permitiu
maior passagem de radiação e conseqüente
novo fluxo de emergênciadas plantas de capim-
arroz, após a determinação das variáveis expli-
cativas (28 DAE). De acordo com Fleck et al.
(2003), genótipos de arroz que apresentam bai-
xa cobertura do solo permitem maior penetra-
ção de luz no dossel da comunidade e, conse-
qüentemente, menor competitividade com as
plantas daninhas.

A menor competitividade do cultivar BRS-
Atalanta (ciclo muito curto), comparativamente
ao IRGA 421, podeser decorrente de sua menor
estatura (Terres et al., 1999). Dentre as
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características morfológicas, a estatura de
planta é a que mais fortemente se relaciona
com o baixo desenvolvimento de plantas dani-
nhas no iníciodo ciclo,devidoao sombreamento
imposto pela cultura, competindo assim mais
eficientemente pelo recurso luz (Garrity et al.,
1992).

Em geral, o cultivar BRS-Fronteira (ciclo
médio) apresentou baixa competitividade em
relação às variáveis avaliadas, isso pode ter
ocorrido em razão de ele apresentar cresci-
mento inicial mais lento quando comparado
aos de menor ciclo. O cultivar BRS-Fronteira
é proveniente de cruzamentos de variedades

Figura 1 - Perda de produtividade (Pp) de cultivares de arroz em função da população de capim-arroz aos 28 DAE – CAP/UFPel,
Capão do Leão-RS, 2005/06.(R2: coeficiente de determinação; QMR: quadrado médio do resíduo; * significativo a 5%.
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japonica e, quandoem competição com o capim-
arroz, no início do ciclo de desenvolvimento,
poderá apresentar baixa habilidade competiti-
va.DeacordocomRossoetal. (2001), geralmente,
cultivares de arroz provenientes de germoplas-
mas japonica são influenciados negativamente
por estresses bióticos ou abióticos. Nesse

sentido, Balbinot Jr. et al. (2003), ao traba-
lharem com o cultivar de origem japonica
Bluebelle, em competição com o genótipoEEA-
406, constataram que aquele apresenta baixa
velocidade de crescimento e reduzida capaci-
dade de cobertura do solo, permitindo assim
el evada penetração de luz pelo dossel ,

Figura 2 - Perda de produtividade (Pp) de cultivares de arroz em função da massa da matéria seca da parte aérea de capim-arroz
aos 28 DAE – CAP/UFPel, Capão do Leão-RS, 2005/06. (R2: coeficiente de determinação; QMR: quadrado médio do resíduo;
* significativo a 5%.
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demonstrando menor capacidade competitiva
com as plantas daninhas já na fase vegetativa.

Por ser o parâmetro i um índice usado para
comparar a competitividade relativa entre es-
pécies (Swinton et al., 1994) constataram-se
valores diferenciados para os cultivares de ar-
ro z nas var iávei s expl icat iv as te st adas

(Figuras 1, 2, 3 ou 4). A comparação entre genó-
tipos considerando o parâmetro i, na média das
quatro variáveis explicativas (PP, MMSPA, CS
ou AF), demonstrou que a ordem de colocação
em relação à competitividade dos cultivares
foi: IRGA 417 > IRGA 416 > IRGA 421 > BRS-
Atalant a > BRS-Front ei ra > Avax i. As

Figura 3 - Perda de produtividade (Pp) de cultivares de arroz em função da cobertura do solo pela folhagem de capim-arroz aos
28 DAE – CAP/UFPel, Capão do Leão-RS, 2005/06. (R2: coeficiente de determinação; QMR: quadrado médio do resíduo; *
significativo a 5%.
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diferenças observadas entre os resultados dos
cultivares pode ser devido às características
morfofisiológicas destes ou a ocorrência de ele-
vado erro-padrão na estimativa do parâmetro
i, podendo ser atribuído à variabilidade asso-
ciada com experimentação de campo e a plas-
ticidade fenotípica da cultura (Dieleman et al.,

1995). Assim, essa variabilidade pode dificultar
a estimativa correta das perdas de produtivi-
dade em baixas densidades de plantas de ca-
pim-arroz.

Em todas as variáveis explicativas, obser-
vou-se que cultivares de mesmo ciclo de

Figura 4 - Perda de produtividade (Pp) de cultivares de arroz em função da área foliar de capim-arroz aos 28 DAE – CAP/UFPel,
Capão do Leão-RS, 2005/06. (R2: coeficiente de determinação; QMR: quadrado médio do resíduo; * significativo a 5%.
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crescimento apresentam valores diferencia-
dos do parâmetro i (Figuras 1, 2, 3 ou 4). Isso
demonstra que os genótipos de arroz respon-
dem de modo distinto à competição com o ca-
pim-arroz. De acordo com Balbinot Jr. et al.
(2003), isso é decorrente do conjunto de carac-
terísticas morfofisiológicas de cada genótipo,
que define a capacidadeem competir com plan-
tas daninhas pelos recursos disponíveis no
ambiente. Outra explicação está relacionada
à estatura entre os diferentes cultivares, ca-
racterística esta importante na competição
por luz, a qualafetaa produtividade dependendo
do estádio em que passa a ocorrer o sombrea-
mento, relativamente à definição dos compo-
nentes da produtividade (Agostinetto et al.,
2004b). Ainda segundo estes autores, as folhas
sombreadas recebem basicamente luz refleti-
da e de menor intensidade, o que causará di-
minuição gradativa da taxa fotossintética à
medida que se aproxima do solo.

Comparando os cultivares de arroz para a
variável PP, com base na perda unitária (i),
observaram-seperdas de produtividades de 10,
9, 7, 5, 22 e 12% para ao cultivares BRS-Ata-
lanta, IRGA 421 (ciclo muito curto), IRGA 416,
417 e Avaxi (ciclo curto) ou BRS-Fronteira (ciclo
médio), respectivamente (Figura 1). De acordo
com Fleck et al. (2004), cultivares de arroz com
ciclos de desenvolvimento diferentes respon-
dem de maneira independente em situações
de competição interespecífica, com reflexos na
produtividade de grãos de forma diferenciada.

As estimativas do parâmetro a, indepen-
dentemente da variável explicativa, foram
superestimadas pelo modelo, com perdas de
produtividade superiores a 100%, para os cul-
tivares IRGA 421 (ciclo muito curto), IRGA 416
ou 417 (ciclo curto) (Figuras 1, 2, 3 ou 4). Esses
resultados podem ser decorrentes de as maio-
res populações de plantas de capim-arroz te-
rem sido insuficientes para estimar adequada-
mente a perda máxima de produtividade. De
acordo com Cousens (1991), para obtenção de
estimativa confiável para o parâmetro a, torna-
se necessário incluir no experimento popula-
ções muito elevadas de plantas daninhas, aci-
ma daquelas comumente encontradas em
lavoura.

Uma opção para evitar que as perdas de
produtividades sejam superestimadas seria li-
mitar a perda máxima em 100%. Contudo, a

limitação influenciará a estimativa do parâ-
metro i, podendo resultar em menor previsibi-
lidade no modelo da hipérbole retangular
(Streibig et al., 1989). Além disso, perdas de
produtividade superiores a 100% são biologica-
mente irreais e ocorrem quando a amplitude
de populações de plantas daninhas é excessi-
vamente estreita e/ou quando os maiores va-
lores de população não são suficientes para
produzir respostas assintóticasde perdade pro-
dutividade (Cousens, 1985; Yenish et al., 1997;
Askew & Wilcut, 2001).

Os resultados demonstram que o cultivar
BRS-Atalanta apresentou perdas máximas de
produtividade inferiores a 100% em todas as
variáveis explicativas, diferentemente do cul-
tivar IRGA 421 que apresenta mesmo ciclo de
desenvolvimento (Figuras 1, 2, 3 ou 4). Isso
pode ser decorrente da BRS-Atalanta normal-
mente apresentar potencial produtivo cerca de
20% superior ao de cultivares de mesmo ciclo
(SOSBAI, 2005). Para o cultivar Avaxi, o menor
valor do parâmetro a em relação as demais de
mesmo ciclo (IRGA 416 ou 417) pode ser atri-
buído à grande capacidade de emissão de afi-
lhos, aumentando sua plasticidade de resposta
(Wu et al., 1998). Segundo essee autores, exis-
te efeito compensatório entre afilhos e os com-
ponentes de produtividade, que promovea esta-
bilidade na produtividade de grãos paraum dado
genótipo numa faixa de populações de plantas.

Em geral, observou-se que o cultivar BRS-
Fronteira (ciclo médio) apresentou perda máxi-
ma de produtividade inferior a 100%, em todas
as variáveis explicativas estudadas (Figuras 1,
2, 3 ou 4). Esse resultado pode ser atribuído à
sua maior fase vegetativa, ou seja, ele teria a
capacidade de potencializar a produtividade de
grãos pela melhor utilização do nitrogênio e
da radiação solar, resultando em maior produ-
tividade de grãos, se comparado aos cultivares
de ciclo mais curto (Khush, 1995). Outro fator
que pode corroborar isso é o fato de cultivares
de arroz com ciclos de desenvolvimento mais
longos apresentarem incrementos mais ex-
pressivos em área foliar e, desse modo, serem
mais competitivos com as plantas daninhas
(Fleck et al., 2003).

A comparação entre as variáveis explicati-
vas para todas os cultivares, em geral, demons-
trou melhor ajuste ao modelo para as variáveis
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PP>MMSPA>AF>CS, considerando os maiores
valores médios do R2 e os menores valores mé-
dios do QMR (Figuras 1, 2, 3 ou 4). Já a compa-
ração entre as variáveis explicativas MMSPA,
CS e AF, como variáveis independentes no mo-
delo de previsão das perdas de produtividade,
em geral, demonstrou que a AF apresentou
melhor ajuste e pode ser usada em substitui-
ção à variável PP. De modo semelhante, Vitta
& Fernandez Quintanilla (1996) observaram
que o modelo que incorporou a variável AF foi
tão preciso quanto o da população de plantas
daninhas. No entanto, cabe ressaltar que a va-
riável AF apresentou valores estimados extre-
mamente baixos para perdas unitárias de
produtividade de grãos. Além disso, a AF não é
fácil de medir e sua determinação é demorada,
trabalhosa e destrutiva (Vitta & Fernandez
Quintanilla, 1996).

Considerando-sea produtividade média do
arroz irrigado no Estado do RS de 5.580 kg ha-1

(IRGA, 2006), o preço médiode9,0dólares 50 kg-1

e o custo de controle de capim-arroz de
87 dólares ha-1, estima-se que o custo de con-
trole equivale a 9% da produção (IRGA, 2006).
Assim, considerando que a presença de uma
planta de capim-arroz m-2 ocasionará perdas
de produtividades de 10, 9, 7, 5, 22 e 12%, res-
pectivamente para os cultivares de arroz BRS-
Atalanta, IRGA 421, IRGA 416, 417, Avaxi ou
BRS-Fronteira (Figura 1), somente os cultiva-
res IRGA 421, 416 ou 417 apresentam perdas
de produtividade por interferência abaixo ou
equivalentes ao valor do custo de controle. Es-
ses resultados indicam que o capim-arroz é
muito competitivo, mesmo em baixas popula-
ções, e que medidas de controles que elimi-
nem até 99% da infestação podem não ser sufi-
cientes para evitar perdas de produtividades
que justifiquem a adoção de medidas de con-
trole.

Os resultados demonstram que o modelo
de regressão não-linear da hipérbole retangu-
lar estima adequadamente as perdas de produ-
tividade de arroz irrigado na presença das plan-
tas de capim-arroz. Os cultivares de arroz
IRGA 421, IRGA 416 ou IRGA 417 apresentam
maior habilidade competitiva com o capim-ar-
roz em relação aos cultivares BRS-Atalanta,
Avaxi ou BRS-Fronteira. A variável PP apresen-
tou melhor ajuste ao modelo, embora AF tenha
mostradopotencialparasubstituí-la na previsão

da perda de produtividade de grãos de arroz
irrigado, devido à interferência do capim-arroz.
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